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RESUMO

Introdução: As relações raciais permeiam diversas dimensões da vida social e influenciam profunda-
mente o desenvolvimento cognitivo. Objetivo: Analisar os impactos das violências raciais no desen-
volvimento cognitivo, com base nos conceitos de epistemicídio e cognição inventiva, explorando como 
as dinâmicas de exclusão racial influenciam a memória, a inteligência e os processos de aprendizagem. 
Métodos: Reflexão crítica, ancorada na análise de obras teóricas e na revisão da literatura científica, 
que revelou uma omissão acadêmica sobre o tema. Resultados: O artigo identifica lacunas na literatura 
acadêmica brasileira quanto à relação entre racismo e desenvolvimento cognitivo, destacando a ausên-
cia de abordagens que conectem diretamente as dinâmicas raciais aos processos mentais. A pesquisa 
aponta que ambientes violentos e excludentes podem comprometer o desenvolvimento intelectual e 
emocional, limitando a construção de estratégias adaptativas e reforçando dinâmicas de exclusão so-
cial e acadêmica. Ao mesmo tempo, enfatiza o potencial de resistência cognitiva, no qual indivíduos 
e comunidades criam epistemologias e narrativas que desafiam as estruturas de poder hegemônicas. 
Conclusão: O epistemicídio e o racismo científico perpetuam a desvalorização das populações raciali-
zadas, reforçando hierarquias intelectuais e apagando saberes alternativos. Em contraponto, sugere-se 
a adoção de práticas educacionais e epistemológicas que reconheçam a pluralidade cultural e as formas 
inventivas de cognição como estratégias fundamentais para combater o racismo e promover uma ciên-
cia inclusiva.

Palavras-chave: Racismo. Desenvolvimento cognitivo. Inteligência. Memória. Psicologia.

ABSTRACT

Introduction: Racial relations permeate various dimensions of social life and profoundly influence cog-
nitive development. Objective: To analyze the impacts of racial violence on cognitive development, 
based on the concepts of epistemicide and inventive cognition, exploring how dynamics of racial exclu-
sion influence memory, intelligence, and learning processes. Methods: A critical reflection, grounded 
in the analysis of theoretical works and a review of scientific literature, which revealed an academic 
omission on the topic. Results: The article identifies gaps in the Brazilian academic literature regard-
ing the relationship between racism and cognitive development, highlighting the lack of approaches 
that directly connect racial dynamics to mental processes. The research points out that violent and 
exclusionary environments can compromise intellectual and emotional development, limiting the con-
struction of adaptive strategies and reinforcing dynamics of social and academic exclusion. At the same 
time, it emphasizes the potential for cognitive resistance, where individuals and communities create 
new epistemologies and narratives that challenge hegemonic power structures. Conclusion: Epistemi-
cide and scientific racism perpetuate the devaluation of racialized populations, reinforcing intellectual 
hierarchies and erasing alternative knowledge. In contrast, it suggests adopting educational and epis-
temological practices that recognize cultural plurality and inventive forms of cognition as fundamental 
strategies to combat racism and promote inclusive science.

Keywords: Racism. Cognitive development. Intelligence. Memory. Psychology.
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INTRODUÇÃO

As relações raciais permeiam diversas dimensões 
da vida social e influenciam profundamente o de-
senvolvimento cognitivo. Este estudo insere-se em 
um campo teórico que questiona a produção e a 
distribuição do conhecimento, fundamentando-
-se no conceito de epistemicídio desenvolvido por 
Sueli Carneiro1. Segundo a autora, o epistemicídio 
refere-se ao processo de aniquilação dos saberes de 
grupos subjugados, resultando na deslegitimação 
das formas de conhecimento de povos não ociden-
tais, como as tradições indígenas e africanas. Esse 
processo não apenas marginaliza os saberes desses 
povos, mas também impacta suas formas de subje-
tivação e compreensão do mundo.

Carneiro1 argumenta que o epistemicídio opera 
por meio da imposição de uma epistemologia he-
gemônica, eurocentrada, que define os padrões le-
gítimos de conhecimento. Essa lógica cria barreiras 
para a produção e a validação de saberes alternati-
vos, contribuindo para a inferiorização intelectual 
de grupos racializados. Esse processo se manifesta, 
por exemplo, na ausência de conteúdos escolares 
que valorizem a história e as contribuições culturais 
de povos afrodescendentes e indígenas, reforçando 
dinâmicas de exclusão e subordinação intelectual.

Dessa perspectiva, esta pesquisa problematiza 
como as experiências de violência racial afetam o 
desenvolvimento cognitivo e emocional de pes-
soas negras. A investigação considera, de um lado, 
a abordagem de Jean Piaget2, que destaca a impor-
tância das interações sociais no desenvolvimento 
cognitivo, e, de outro, as contribuições de Virgínia 
Kastrup3, que apresenta a cognição como um pro-
cesso inventivo e dinâmico, capaz de promover re-
sistência e transformação.

Piaget2 afirma que o desenvolvimento cogniti-
vo é moldado pela interação com o ambiente so-
cial e cultural. Ambientes violentos e excludentes 
podem comprometer esse processo, levando à in-
ternalização de normas de opressão e limitando o 
pensamento crítico. No contexto educacional, por 
exemplo, experiências de discriminação racial po-
dem prejudicar o desempenho acadêmico, afetar a 
autoestima e criar barreiras para a aprendizagem.

Além disso, o autor observa que as respostas 
emocionais geradas por ambientes hostis, como 
a frustração e a agressividade, podem impactar 
o comportamento e as habilidades cognitivas. 
Crianças expostas a ambientes violentos tendem 
a desenvolver dificuldades na resolução de proble-
mas e na construção de estratégias adaptativas, o 
que compromete seu desenvolvimento intelectual 
e emocional2.

Entretanto, o pensamento de Virgínia Kastrup3 
amplia essa discussão ao apresentar a cognição 
como um espaço de invenção e resistência. A cog-
nição não se limita à recepção passiva de informa-
ções; ao contrário, trata-se de um processo ativo, no 
qual os indivíduos constroem significados a partir 
das suas interações com o mundo. Nesse sentido, 
mesmo em contextos de violência racial e episte-
micídio, é possível desenvolver estratégias de re-
sistência que reconfiguram os padrões impostos e 
promovem novas formas de produção de saber.

A perspectiva de Kastrup3 é especialmente 
relevante para este estudo, pois reconhece a 
capacidade das populações marginalizadas de 
subverterem as estruturas de poder por meio da 
criação de novas epistemologias. Esse meio de in-
ventivo permite não apenas a crítica ao conheci-
mento dominante, mas também a construção de 
identidades e saberes alternativos que refletem as 
experiências e perspectivas dos grupos racializados.

A interseção entre os conceitos de Carneiro1, 
Piaget2,4 e Kastrup3 oferecem, portanto, um cam-
po teórico robusto para investigar os efeitos das 
violências raciais no desenvolvimento cognitivo. 
Por um lado, Carneiro1 denuncia as dinâmicas de 
exclusão e inferiorização que moldam a produção 
do conhecimento. Por outro, Piaget2,4 e Kastrup3 
fornecem ferramentas analíticas para compreender 
como esses processos afetam o desenvolvimento 
cognitivo e emocional, bem como as possibilidades 
de resistência e transformação.

Com base nesse referencial teórico, este estudo 
propõe uma revisão crítica da literatura sobre as 
interseções entre cognição e relações raciais, ma-
peando os impactos das violências raciais e ana-
lisando como esses temas têm sido abordados na 
pesquisa acadêmica. Busca-se, assim, compreender 
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os efeitos do racismo e da discriminação na forma-
ção intelectual e emocional dos indivíduos, identifi-
cando também as estratégias utilizadas para resistir 
e transformar essas dinâmicas opressivas.

Os objetivos desta pesquisa consistem em anali-
sar os impactos das violências raciais no desenvol-
vimento cognitivo, por meio de uma análise críti-
ca das lacunas nos estudos na área e com base nos 
conceitos de epistemicídio e cognição inventiva, ex-
plorando como as dinâmicas de exclusão racial in-
fluenciam a memória, a inteligência e os processos 
de aprendizagem.

MÉTODOS

O presente estudo adota a análise reflexiva críti-
ca como metodologia central, conforme proposta 
por Reynolds5, devido à necessidade de problema-
tizar os discursos hegemônicos na produção do 
conhecimento. Esse método não apenas permite 
descrever os fenômenos investigados, mas tam-
bém interroga os processos que sustentam ausên-
cias e invisibilizações no campo científico. No que 
se refere à relação entre racismo e desenvolvimen-
to cognitivo, há uma escassez significativa de pes-
quisas que abordem diretamente essa intersecção. 
Essa lacuna não é aleatória, mas sim produto de 
um processo histórico de exclusão epistemológi-
ca, que regula o que pode ou não ser reconhecido 
como conhecimento legítimo1.

Diante dessa realidade, a metodologia deste es-
tudo ancora-se em uma análise reflexiva e crítica, 
fundamentada em referenciais teóricos que dia-
logam com a interseção entre cognição, racismo 
e epistemicídio. Para tanto, recorre-se a autores 
como Sueli Carneiro1, que investiga o dispositivo 
de racialidade e o epistemicídio como mecanismos 
estruturantes da exclusão do saber negro; Virgínia 
Kastrup3, que discute a cognição como um processo 
distribuído e coletivo; e Jean Piaget2,4, cujas contri-
buições teóricas sobre o desenvolvimento cognitivo 
permitem analisar como os contextos sociais e his-
tóricos influenciam o aprendizado e a inteligência. 
Essa fundamentação teórica possibilita não apenas 
evidenciar lacunas acadêmicas, mas também pro-

por alternativas teóricas e metodológicas para a su-
peração dessas ausências.

A escolha dessa abordagem metodológica de-
correu de um deslocamento da proposta inicial da 
pesquisa, que visava realizar um estudo de revisão 
bibliográfica sobre as relações entre racismo e de-
senvolvimento cognitivo, com foco no constructo 
de inteligência. No entanto, ao realizar buscas em 
bases de dados como SciELO e PePSIC, principais 
repositórios de publicações científicas no Bra-
sil, constatou-se a inexistência de trabalhos que 
abordassem essa temática de forma direta. Ainda 
que alguns artigos mencionassem conceitos como 
“fracasso escolar” e desigualdade educacional, ne-
nhum discutia explicitamente o impacto do racis-
mo no desenvolvimento cognitivo. Essa ausência 
evidencia o funcionamento do epistemicídio, que 
silencia produções acadêmicas que desafiam para-
digmas eurocêntricos1.

Diante desse cenário, optou-se por uma abor-
dagem reflexiva e crítica, que permite não apenas 
examinar as implicações do racismo na cognição, 
mas também problematizar as próprias condições 
de produção do conhecimento. Assim, este ensaio 
busca discutir como as violências raciais afetam o 
desenvolvimento cognitivo, articulando reflexões 
teóricas e experiências concretas. Além disso, essa 
abordagem metodológica possibilita uma análise 
mais ampla das dinâmicas sociais que influenciam 
a cognição e a subjetividade das populações raciali-
zadas, contribuindo para a construção de um refe-
rencial contra-hegemônico na psicologia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A conceituação de cognição e o 
constructo inteligência

A cognição refere-se a um conjunto de processos 
mentais que permitem ao indivíduo adquirir, pro-
cessar e utilizar informações, possibilitando a in-
terpretação e interação com o ambiente. Funções 
como percepção, atenção, memória, linguagem e 
resolução de problemas compõem esse sistema di-
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nâmico e adaptativo. O desenvolvimento cognitivo 
resulta de transformações progressivas nas capaci-
dades mentais, influenciadas por fatores biológicos, 
sociais e culturais, permitindo respostas cada vez 
mais complexas às demandas do meio. segundo 
Piage4 e Vygotski6, resulta de transformações pro-
gressivas nas capacidades mentais, influenciadas 
por fatores biológicos, sociais e culturais, permitin-
do respostas cada vez mais complexas às demandas 
do meio.

As perspectivas teóricas sobre o desenvolvimen-
to cognitivo oferecem explicações complementares. 
Piaget2 destaca os estágios hierárquicos de cresci-
mento, nos quais o equilíbrio entre assimilação e 
acomodação reorganiza os esquemas mentais. Por 
outro lado, Vygotski6 enfatiza o papel das interações 
sociais e culturais, apontando a linguagem como 
mediadora central. Nesse contexto, a zona de de-
senvolvimento proximal (ZDP) é fundamental para 
compreender o papel do aprendizado guiado na po-
tencialização das funções cognitivas superiores.

Fatores biológicos e ambientais interagem conti-
nuamente para moldar a cognição. Enquanto a ma-
turação do sistema nervoso cria a base estrutural 
para o funcionamento cognitivo, o contexto socio-
cultural promove a internalização de ferramentas 
simbólicas, reorganizando e ampliando as capaci-
dades mentais6,7. Essa interação destaca a plastici-
dade neural e a adaptabilidade humana diante de 
estímulos diversos, configurando um campo de es-
tudo dinâmico e interdisciplinar.

A inteligência, por sua vez, é um constructo psi-
cológico multidimensional que engloba a capaci-
dade de aprender, resolver problemas e adaptar-se 
ao meio. Tradicionalmente, foi avaliada por meio 
de testes de Quociente de Inteligência (QI). No en-
tanto, abordagens contemporâneas, como a teoria 
das inteligências múltiplas (Gardner, 1983 apud)7 e 
da inteligência emocional (Goleman, 1995 apud)7, 
expandiram essa concepção para incluir competên-
cias interpessoais e criativas, reconhecendo a diver-
sidade das habilidades cognitivas e sociais7.

Assim, na perspectiva sociocultural de Vygo-
tski6, a inteligência é construída na interação com 
o meio, sendo moldada pela internalização de fer-
ramentas culturais e pela mediação simbólica. Mais 

do que uma característica inata, ela se desenvolve 
como um sistema adaptativo e dinâmico, depen-
dente das experiências e oportunidades oferecidas 
pelo contexto social. Nesse sentido, cognição e inte-
ligência são processos interdependentes, mediados 
por influências biológicas e culturais, reforçando a 
relevância das interações sociais na formação das 
capacidades humanas.

O modelo tradicional de cognição, fundamenta-
do em concepções mecanicistas e representacionais, 
tem sido amplamente questionado por sua rigidez e 
reducionismo. Virgínia Kastrup3 propõe uma abor-
dagem crítica ao destacar a necessidade de com-
preender a cognição como um processo dinâmico e 
inventivo, capaz de criar sentidos e reorganizar ex-
periências. A autora argumenta que, ao privilegiar 
explicações universais e invariantes, o modelo tra-
dicional negligência a complexidade das interações 
humanas com o contexto social e cultural​.

Na perspectiva apresentada por Kastrup3, a cog-
nição não deve ser entendida apenas como um me-
canismo de processamento de informações, mas 
como um sistema aberto, marcado pela plasticidade 
e pela capacidade de transformação. Esse conceito 
rompe com a ideia de cognição como adaptação 
passiva ao meio, sugerindo que o ato de conhecer 
envolve invenção e criatividade. Nesse sentido, a 
cognição é vista como um processo de constante 
reinvenção de si e do mundo, em que o sujeito cons-
trói e modifica sua relação com a realidade.

Kastrup3 também critica a concepção de inte-
ligência como um atributo fixo e mensurável, des-
tacando que essa visão desconsidera as influências 
sociais e culturais na formação das capacidades 
cognitivas. A autora enfatiza que a inteligência deve 
ser analisada em sua dimensão relacional, mediada 
por práticas sociais e simbólicas, que possibilitam 
a emergência de novos modos de pensar e agir. A 
invenção, nesse contexto, é entendida como um ato 
criador que transcende a mera solução de proble-
mas, promovendo a criação de novos significados e 
estratégias cognitivas​.

O contexto social, para Kastrup3, é central no 
desenvolvimento da inteligência, uma vez que pro-
porciona os estímulos e as condições necessárias 
para a ampliação das capacidades cognitivas. Fer-
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ramentas culturais, como a linguagem e os sistemas 
simbólicos, operam como mediadores desse pro-
cesso, permitindo ao sujeito articular e reorganizar 
suas experiências. Assim, a inteligência é menos um 
atributo fixo e mais um fenômeno dinâmico, mol-
dado por práticas sociais e históricas​.

Ao propor essa abordagem, Kastrup3 desafia a 
psicologia tradicional a repensar seus pressupos-
tos, substituindo modelos estáticos por concep-
ções que considerem o tempo, a história e a cul-
tura como elementos fundamentais no estudo da 
cognição e da inteligência. Essa mudança de pers-
pectiva amplia a compreensão dos processos men-
tais e destaca o papel das experiências sociais na 
formação das capacidades humanas, abrindo no-
vas possibilidades para a investigação psicológica 
e educacional​.

Lacunas acadêmicas nos estudos que 
relacionem racismo e desenvolvimento 
cognitivo

Os resultados obtidos na pesquisa revelaram um 
panorama desafiador em relação à interseção en-
tre racismo e desenvolvimento cognitivo, espe-
cialmente no que tange ao conceito de inteligên-
cia. Apesar de uma busca meticulosa nas bases de 
dados acima citadas, não foram encontrados arti-
gos que abordassem diretamente a relação entre 
racismo, cognição e inteligência, nem que estabe-
lecessem uma conexão clara entre esses conceitos 
de interesse. Essa lacuna evidencia a necessidade 
de mais investigações que explorem como o racis-
mo pode impactar o desenvolvimento cognitivo, 
particularmente em um país como o Brasil, onde 
violências étnico-raciais são profundamente en-
raizadas na sociedade.

Há pesquisas que tratam da ideia da constru-
ção do conceito de fracasso escolar associado ao 
racismo, mas nenhum deles irá aprofundar no im-
pacto cognitivo para o sujeito negro em termos de 
inteligência e memória, por exemplo. Além disso, 
nenhum artigo encontrado trata de uma cognição 
inventiva, conforme conceito de Kastrupe3, apon-
tando se as experiências de negritude promovem 
cognições outras, alternas.

A ausência de estudos específicos sobre a rela-
ção entre racismo e cognição sugere uma omissão 
acadêmica significativa, que pode ser interpreta-
da como uma continuidade do racismo científico. 
Conforme apontado por Carneiro1, o dispositivo 
de racialidade opera como uma estrutura de poder 
que silencia epistemologias não hegemônicas e sus-
tenta a marginalização de populações racializadas. 
Esse dispositivo reforça hierarquias sociais e inte-
lectuais, mascarando desigualdades sob o véu da 
neutralidade científica.

Essa crítica é reforçada por Garay8, que analisa 
como o racismo científico influenciou a formulação 
do conceito de inteligência, destacando a utiliza-
ção de testes e teorias para justificar desigualdades 
raciais e socioeconômicas. Esses instrumentos, de-
senvolvidos em contextos eurocêntricos, não apenas 
desconsideram as especificidades culturais e históri-
cas das populações racializadas, mas também limi-
tam a compreensão de inteligência a perspectivas 
reducionistas e mecanicistas. Essa abordagem per-
petua desigualdades ao ignorar formas alternativas 
de conhecimento e aprendizado, desqualificando ex-
periências situadas em outros contextos.

No mesmo sentido, Klineberg9 critica a utiliza-
ção de testes de QI como ferramentas que consoli-
daram hierarquias raciais ao naturalizar desigualda-
des. Suas pesquisas evidenciam que o desempenho 
cognitivo é fortemente influenciado por fatores so-
cioeconômicos e culturais, desmontando a ideia de 
que diferenças raciais explicam déficits intelectuais. 
Ainda assim, tais instrumentos foram amplamente 
utilizados para justificar exclusões educacionais e 
sociais, funcionando como uma extensão do racis-
mo científico.

A análise de Garay8 complementa essa crítica ao 
discutir como o racismo científico contribuiu para 
excluir populações negras do debate acadêmico 
sobre inteligência e cognição. Os autores apontam 
que, ao focar na patologização do “fracasso escolar”, 
as pesquisas negligenciam os impactos cognitivos 
mais amplos do racismo estrutural. Em vez de in-
vestigarem as consequências psicológicas e cogni-
tivas da violência racial, os estudos tendem a indi-
vidualizar os problemas, reforçando estereótipos 
raciais e perpetuando a desvalorização cultural.
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Dessa forma, a carência de estudos que anali-
sem as consequências do racismo na cognição não 
apenas reforça a exclusão epistêmica dessas popu-
lações, como também contribui para o apagamento 
de saberes desenvolvidos em contextos de resistên-
cia. Carneiro1 descreve esse processo como episte-
micídio, no qual os saberes de populações negras 
e indígenas são sistematicamente desqualificados e 
excluídos dos espaços de validação científica. Essa 
exclusão mantém as hierarquias raciais e dificulta a 
construção de uma ciência plural e inclusiva.

A crítica de Kastrup3 ao modelo tradicional 
de cognição oferece uma alternativa teórica para 
superar essas limitações. Para a autora, a cogni-
ção deve ser compreendida como um processo 
dinâmico e inventivo, que reconhece a influência 
dos contextos sociais e culturais na formação das 
capacidades cognitivas. Essa abordagem rompe 
com a lógica mecanicista e destaca a plasticidade 
e a criatividade como características essenciais do 
pensamento humano.

Além disso, Garay8 demonstra como o racismo 
estrutural afeta o desenvolvimento cognitivo ao li-
mitar o acesso a recursos e oportunidades, refor-
çando desigualdades intergeracionais. Essas restri-
ções geram efeitos psicológicos e emocionais que 
impactam a autoestima e a motivação, influencian-
do diretamente o desempenho acadêmico e social. 
Esse ciclo perpetua a marginalização e impede o 
pleno desenvolvimento das potencialidades inte-
lectuais de grupos racializados.

Portanto, é imprescindível ampliar os horizontes 
da pesquisa acadêmica para incluir investigações 
que analisem as múltiplas formas de inteligência 
desenvolvidas por populações negras em contextos 
culturais específicos. Carneiro1 argumenta que esse 
processo envolve não apenas o reconhecimento das 
epistemologias marginalizadas, mas também o for-
talecimento de narrativas insurgentes como estra-
tégias de resistência ao epistemicídio.

Expansão crítica sobre o racismo 
científico e o dispositivo da racialidade

A articulação entre ciência e racismo consolidou 
um modelo de cognição que privilegia determi-

nados grupos raciais, desqualificando outros com 
base em concepções pseudocientíficas. Conforme 
apontado por Garay8, o racismo científico foi am-
plamente utilizado para justificar desigualdades 
sociais e intelectuais, validando a superioridade de 
determinados grupos raciais por meio de instru-
mentos como testes de inteligência. Esses métodos, 
desenvolvidos em contextos eurocêntricos, descon-
sideram as diferenças culturais e históricas, perpe-
tuando estereótipos e desigualdades estruturais. 
Essa abordagem simplificadora e determinista falha 
ao ignorar a influência das condições sociais e eco-
nômicas na formação das capacidades cognitivas.

Carneiro1 aplica os conceitos de dispositivo e 
biopoder de Michel Foucault para analisar as rela-
ções raciais. Ela introduz o conceito de “dispositivo 
de racialidade”, que se refere às práticas e mecanis-
mos pelos quais o racismo estrutura e se manifesta 
na sociedade, criando uma dualidade entre o “ser” 
(associado à branquitude) e o “não-ser” (associado 
às pessoas negras). Nesse contexto, as violências ra-
ciais são entendidas como práticas sistemáticas que 
desumanizam e subalternizam indivíduos negros, 
sustentando a hegemonia branca.

Carneiro1 apresenta, ainda, o conceito de dis-
positivo de racialidade como um sistema de poder 
que organiza as relações sociais por meio de hie-
rarquias raciais. Inspirada na teoria foucaultiana, 
Carneiro analisa como discursos científicos, po-
líticas públicas e práticas institucionais reforçam 
a dominação racial. Esse dispositivo não apenas 
classifica e hierarquiza corpos racializados, mas 
também estrutura o conhecimento de modo a le-
gitimar desigualdades. Ao atribuir inferioridade 
inata a determinados grupos, essa lógica perpetua 
a subordinação por meio da desqualificação sim-
bólica e material.

O dispositivo da racialidade também atua na 
produção de subjetividades, consolidando estigmas 
e invisibilizando saberes. Para Carneiro1, essa cons-
trução mantém o controle sobre grupos racializa-
dos, operando por meio de exclusões educacionais, 
econômicas e culturais. A ausência de representa-
tividade em espaços de poder e a marginalização 
de epistemologias afrodescendentes reforçam a 
desumanização. Carneiro denuncia que, ao negar o 
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valor cultural e intelectual das populações negras, 
esse dispositivo naturaliza desigualdades e sustenta 
um sistema epistemológico excludente.

A crítica ao racismo científico se aprofunda na 
análise de experimentos e práticas médicas que 
utilizaram corpos negros como objetos de estudo. 
Carneiro1 destaca o uso de mulheres negras em 
testes invasivos e desumanizados durante a escra-
vidão e no período pós-abolição, especialmente 
em procedimentos ginecológicos e obstétricos. 
Esses experimentos, conduzidos sem consenti-
mento, demonstram como o racismo científico 
fundamentou práticas de exploração e controle. 
Além disso, ao longo do século XX, políticas de 
esterilização e testes anticoncepcionais em mu-
lheres negras foram utilizados como ferramentas 
de regulação populacional, evidenciando o caráter 
estrutural dessas violências.

O conceito de Epistemicídio, inicialmente for-
mulado por Boaventura Sousa Santos, é reformu-
lado por Carneiro1 partindo desta referência, mas 
ganha robustez ao tratar deste como efeito do dis-
positivo da racialidade no contexto brasileiro, e, 
ainda, como parte do estatuto do Outro e do mo-
delo de sociedade marcado pelo Contrato Racial de 
Charles Mills:

Para além da anulação e desqualificação do conhecimento 

dos povos subjugados, o epistemicídio implica um processo 

persistente de produção da indigência cultural: pela negação 

ao acesso à educação, sobretudo a de qualidade; pela produção 

da inferiorização intelectual; pelos diferentes mecanismos 

de deslegitimação do negro como portador e produtor de 

conhecimento e pelo rebaixamento da sua capacidade cognitiva; 

pela carência material e/ou pelo comprometimento da sua 

autoestima pelos processos de discriminação correntes no 

processo educativo. Isto porque não é possível desqualificar as 

formas de conhecimento dos povos dominados sem desqualificá-

los também, individual e coletivamente, como sujeitos 

cognoscentes. E, ao fazê-lo, destitui-lhe a razão, a condição para 

alcançar o conhecimento considerado legítimo ou legitimado. 

Por isso o epistemicídio fere de morte a racionalidade do 

subjugado, sequestrando a própria capacidade de aprender. É 

uma forma de sequestro da razão em duplo sentido: pela negação 

da racionalidade do Outro ou pela assimilação cultural que, em 

outros casos, lhe é imposta1.

Esses exemplos ilustram como o racismo cien-
tífico não apenas sustentou desigualdades bioló-
gicas imaginárias, mas também reforçou narrati-
vas de incompetência intelectual e inferioridade 
moral. Carneiro1 afirma que essas práticas con-
solidaram a lógica do epistemicídio, apagando co-
nhecimentos ancestrais e deslegitimando as con-
tribuições culturais de populações racializadas. 
Esse processo não se restringe ao passado, mas 
permanece presente nas lacunas acadêmicas e na 
ausência de estudos sobre os impactos do racismo 
no desenvolvimento cognitivo.

A análise de Garay8 reforça essa crítica ao des-
tacar como os testes de inteligência, ao ignorarem 
as diferenças culturais e históricas, serviram para 
naturalizar desigualdades. Esses instrumentos blo-
quearam a compreensão de formas alternativas de 
cognição, restringindo oportunidades educacionais 
e desqualificando saberes oriundos de outros con-
textos. Carneiro1 argumenta que essa exclusão ope-
ra como um controle epistemológico, reafirmando 
as hierarquias raciais e limitando a produção de co-
nhecimento inclusivo.

Quando se trata dos estudos da cognição, o que 
se observa não é o uso violento da ciência para sus-
tentar uma lógica racista, mas a omissão que cria 
um abismo de informações que poderiam ser utili-
zadas para cuidado, desenvolvimento e escolariza-
ção das pessoas negras.

O epistemicídio, conforme definido por Car-
neiro1, é a destruição sistemática dos saberes e 
práticas culturais de grupos racializados. Esse 
conceito vai além da exclusão material, abrangen-
do a invalidação simbólica e intelectual de epis-
temologias não hegemônicas. Carneiro denuncia 
que o epistemicídio compromete a continuidade 
histórica dos saberes afrodescendentes, refor-
çando a dominação cultural e epistemológica. O 
autor também sublinha que o epistemicídio está 
presente na marginalização das tradições orais e 
espirituais africanas, frequentemente classificadas 
como supersticiosas. Essa desqualificação dificulta 
a valorização de epistemologias alternativas, re-
forçando o monopólio dos modelos eurocêntricos 
de produção do conhecimento. Ao silenciar essas 
narrativas, o racismo científico perpetua a invisi-
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bilização de modos de pensar e de viver enraiza-
dos em contextos culturais específicos1.

Diante dessas críticas, autores como Kastrup3, 
ainda que não tenham analisado as particularidades 
da racialização no Brasil, podem facilitar na análise 
da necessidade de uma abordagem mais dinâmica e 
inventiva da cognição, que reconheça a influência 
dos contextos sociais e culturais no desenvolvimen-
to intelectual. Essa perspectiva rompe com os mo-
delos mecanicistas tradicionais, permitindo a valo-
rização de formas de conhecimento historicamente 
marginalizadas. Para Carneiro1, o enfrentamento 
do epistemicídio exige a recuperação e a afirmação 
dessas epistemologias como estratégias de resistên-
cia e reconstrução identitária.

Portanto, repensar a cognição a partir dessas 
perspectivas críticas requer a desconstrução das 
bases racistas e coloniais que sustentaram os pa-
radigmas científicos tradicionais. Carneiro1 defen-
de um modelo epistemológico plural e inclusivo, 
capaz de reconhecer a diversidade cultural como 
elemento constitutivo da inteligência. Esse proces-
so não apenas combate o racismo científico, mas 
também contribui para a reparação histórica e o 
fortalecimento de práticas educacionais antirra-
cistas no meio acadêmico e na sociedade.

CONCLUSÃO

As reflexões desenvolvidas ao longo deste artigo 
mostram o quanto é urgente discutir os impactos 
das violências raciais no desenvolvimento cog-
nitivo, indo além das explicações tradicionais da 
psicologia. Ao abordar conceitos como epistemi-
cídio e racismo científico, é possível analisar como 
essas dinâmicas afetam não apenas o acesso ao 
conhecimento, mas também as formas como ele 
são produzidas, validado e transmitido. Essa aná-
lise reforça a necessidade de confrontar a exclusão 
epistêmica que marca as experiências de popula-
ções racializadas.

Os aportes teóricos de Sueli Carneiro, Virgí-
nia Kastrup, Jean Piaget e Lev Vygotsky oferecem 
ferramentas importantes para refletir sobre como 
o racismo molda os processos de aprendizagem e 

desenvolvimento cognitivo. Enquanto Piaget e Vy-
gotsky enfatizam as interações sociais e culturais 
como fundamentais para o desenvolvimento, Kas-
trup amplia essa visão ao destacar a cognição como 
espaço de reinvenção e resistência. Essa perspectiva 
nos permite pensar não apenas nas limitações im-
postas pelo racismo, mas também nas possibilida-
des de subversão e criação de novos saberes a partir 
das vivências negras e indígenas.

Ao longo da pesquisa, ficou evidente a carência 
de estudos que articulem diretamente os conceitos 
de racismo e cognição. Essa ausência reflete uma 
negligência acadêmica que precisa ser enfrentada, 
pois ignorar essa interseção reforça as desigualda-
des e contribui para a invisibilização das experiên-
cias de populações racializadas. É necessário, por-
tanto, investir em pesquisas que explorem como o 
racismo impacta a memória, a inteligência e os pro-
cessos de aprendizagem, ao mesmo tempo em que 
valorize as estratégias de resistência que emergem 
nesses contextos.

No campo da educação e da psicologia, o desa-
fio é ainda maior. Precisamos repensar as práticas 
pedagógicas e os conteúdos que oferecemos aos 
nossos estudantes, garantindo que eles sejam capa-
zes de enxergar a diversidade epistêmica e cultural 
como elementos centrais no processo de formação. 
Isso inclui valorizar os saberes locais, as histórias 
silenciadas e as contribuições intelectuais de popu-
lações marginalizadas, que muitas vezes ficam de 
fora das discussões acadêmicas.

A resistência ao epistemicídio também deve 
ser compreendida como um movimento coletivo 
e contínuo. Ela não acontece apenas nos grandes 
debates acadêmicos, mas também em práticas co-
tidianas, como a inclusão de referências de autoras 
e autores negros nos currículos ou o incentivo à 
produção de conhecimento que desafie os para-
digmas tradicionais. Essas pequenas ações, soma-
das, podem abrir caminhos para uma ciência mais 
plural e inclusiva.

Por fim, este trabalho reflete uma preocupação 
que vai além do campo acadêmico. Ele é um convi-
te à reflexão sobre como podemos usar o conheci-
mento para transformar as desigualdades que ainda 
persistem em nossa sociedade.
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